ADORAÇÃO AO MENINO – Ultreia 27 de dezembro 2018
Junto do Presépio que está em frente ao altar – Igreja da Senhora da Hora
1. Cântico inicial

2. Rito inicial: acender as 4 velas da coroa, com a respetiva oração 

P. Nós Te saudamos, Menino Jesus, na alegria do encontro desta noite (deste dia).

Tu és a Luz verdadeira  que ao vir a este mundo a todos ilumina.

Refrão: Obrigado(a), Menino Jesus, porque vieste ao nosso encontro!

Nota: As 4 preces podem ser feitas por 4 pessoas diferentes, que no final acendem a respetiva vela
Que a Tua luz se acenda

no candelabro desta casa 

para que brilhe sobre nós!

E, por meio de nós, a todos ilumine,

porque sem a Tua Luz não é Natal! Refrão | Acender a 1.ª vela

Que a Tua Luz vença as trevas

que escurecem ainda a nossa casa.

Que não haja mais desencontros,

trevas do ódio e da inimizade, 

nem qualquer tristeza amarga da solidão. Refrão | Acender a 2.ª vela
Que haja para todos os homens e mulheres

uma Terra livre, Casa comum de irmãos,

um lar, um abrigo seguro de ternura,

um trabalho digno para servir e viver,

e paz na Terra, sem muros nem fronteiras. Refrão | Acender a 3.ª vela

Que nesta casa e em cada casa 

reine a beleza e a alegria do amor, 

com a Tua bênção de paz, de pão e de perdão.

Que resplandeça em todos e para todos

a divina luz do Teu rosto humano. Ámen. Refrão | Acender a 4.ª vela
3. Convite à oração

P. Presépio, lugar de encontro para todos!  E eis que chegamos ao Presépio! A porta do curral está aberta a todas as todas as visitas, a começar pelos que andam longe, como os Pastores, ou vêm de longe, como os Magos. Como os pastores, os primeiros que acorreram à gruta, ficamos maravilhados com o sinal que Deus nos deu: «Um menino envolto em panos e deitado numa manjedoura» (Lc 2, 12). O Natal é a desforra da humildade sobre a arrogância, da simplicidade sobre a abundância, do silêncio sobre o barulho, da oração sobre a minha ocupação, de Deus sobre o meu eu. Junto do Presépio, faz duas coisas: 
Leitor: 
Em primeiro lugar, senta-te e sente-te convidado à beleza da humildade, da mansidão, da simplicidade. Em segundo lugar, busca no teu coração em que ponto estás excluído, em que estás marginalizado, e deixa que Jesus te convoque com essa tua carência, desde esse teu limite, desde esse teu egoísmo. Deixa-te acariciar por Deus e entenderás melhor o que é a simplicidade, a mansidão e a unidade.
P. Em silêncio, ajoelhamo-nos e adoramos.

Pausa – silêncio - Cântico

P. É bem significativo que o autor do Presépio, São Francisco de Assis, tenha querido reviver dramaticamente o nascimento de Belém convidando todo o povo de Greccio (Rieti) a adorar a Hóstia consagrada, que foi precisamente colocada numa manjedoura, em torno da qual estava um boi e um jumento. O Papa Francisco diz-nos: 

Leitor:  “Jesus nasce em Belém, que significa «casa do pão»; nasce como pão para nós; vem à nossa vida, para nos dar a Sua vida; vem ao nosso mundo, para nos trazer o Seu amor. Vem, não para devorar e comandar, mas alimentar e servir. Há, pois, uma linha direta que liga a manjedoura e a Cruz, onde Jesus será pão repartido: é a linha direta do amor que se dá e nos salva, que dá luz à nossa vida, paz aos nossos corações”.
P. Adoremos Jesus. Foi o Menino envolto em panos! Fez-se Pão na Eucaristia. Foi o Crucificado, envolto num lençol. É sempre o mesmo Cristo. Não deixemos de O contemplar, de nos sentirmos convidados ao encontro com Ele. 

Silêncio

4. Poema: O Presépio és tu
Cada estrofe pode ser lida por um leitor diferente; ou então por dois leitores alternadamente

1. O Natal és tu, 

quando decides nascer de novo em cada dia 

e deixar Deus entrar na tua alma.

2. A árvore de Natal és tu, 

quando resistes fortemente

aos ventos e dificuldades da vida.
3. As decorações de Natal és tu, 

quando as tuas virtudes são as cores 

que embelezam a tua vida.

4. O sino de Natal és tu, 

quando chamas, envolves e convidas, 

congregas e procuras unir.

5. És também a luz de Natal, 

quando iluminas com a tua vida 

o caminho dos outros 

com a bondade, a paciência, 

a alegria e a generosidade.

6. Os anjos de Natal és tu, 

quando cantas para o mundo 

uma mensagem de paz, justiça e amor.

7. A estrela de Natal és tu,

quando levas alguém 

ao encontro com o Senhor.

8. És também os reis magos, 

quando dás o melhor que tens 

sem teres em conta a quem o dás.

9. O presente de Natal és tu, 

quando és um verdadeiro amigo 

e irmão de todos os seres humanos.

10. Os cânticos de Natal és tu, 

quando conquistas e irradias

a harmonia dentro de ti.

11. Os votos de Natal és tu, 

quando perdoas e restabeleces a paz, 

mesmo quando sofres por isso.

12. A Ceia de Natal és tu, 

quando sacias com pão e esperança 

o pobre que está a teu lado.

13. Tu és a noite de Natal, quando, 

humilde e consciente, 

recebes no silêncio da noite o Salvador do mundo, 

sem ruído nem grandes celebrações; 

tu és sorriso da confiança e ternura 

na paz interior de um Natal perene

que estabelece o reinado de Deus, dentro de ti.
5. Leitura bíblica

P. Agora, escutemos a 1.ª leitura, deste dia, em que a Igreja celebra a Festa do Apóstolo São João Evangelista.

Leitor:
Leitura da Primeira Epístola de São João 

Caríssimos: 

O que era desde o princípio, 

o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, 

o que contemplámos, o que tocámos com as nossas mãos 

acerca do Verbo da Vida, 

é o que nós vos anunciamos. 

Porque a Vida manifestou-Se 

e nós vimos e damos testemunho dela. 

Nós vos anunciamos a Vida eterna, 

que estava junto do Pai e nos foi manifestada. 

Nós vos anunciamos o que vimos e ouvimos, 

para que estejais também em comunhão connosco. 

E a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo. 

E vos escrevemos tudo isto, 

para que a vossa alegria seja completa. 

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.

Silêncio – Cântico(s)
6. Meditação – Da Homilia do Papa Francisco na Noite de Natal 2018
P. Juntamente com Maria sua esposa, José subiu «à cidade de David, chamada Belém» (Lc 2, 4). Nesta noite, também nós subimos a Belém, para lá descobrir o mistério do Natal. Foquemo-nos hoje em dois pontos de meditação.
1. Primeiro ponto de meditação: Belém significa casa do pão!
Hoje, nesta «casa», o Senhor marca encontro com a humanidade. Sabe que precisamos de alimento para viver. Mas sabe também que os alimentos do mundo não saciam o coração. Na Sagrada Escritura, o pecado original da humanidade aparece associado precisamente com o ato de tomar alimento: «…agarrou do fruto, comeu» – diz o livro do Génesis (3, 6). Agarrou e comeu. O homem tornou-se ávido e voraz. Para muitos, o sentido da vida parece ser possuir, estar cheio de coisas. Uma ganância insaciável atravessa a história humana, chegando ao paradoxo de hoje em que alguns se banqueteiam lautamente enquanto muitos não têm pão para viver.

Belém é o ponto de viragem no curso da história. Lá Deus, na casa do pão, nasce numa manjedoura; como se quisesse dizer-nos: Estou aqui ao vosso dispor, como vosso alimento. Não agarra, oferece de comer; não dá uma coisa, mas dá-Se a Si mesmo. Em Belém, descobrimos que Deus não é alguém que agarra a vida, mas Aquele que dá a vida. Ao homem, habituado desde os primórdios a agarrar e comer, Jesus começa a dizer: «Tomai, comei. Este é o meu corpo» (Mt 26, 26). 
O Senhor sabe que precisamos de nos alimentar todos os dias. Por isso, ofereceu-nos todos os dias da sua vida, desde a manjedoura de Belém até ao cenáculo de Jerusalém. E ainda hoje, no altar, faz-Se pão partido para nós: bate à porta, para entrar e cear connosco (cf. Ap 3, 20). 
No Natal, recebemos Jesus, Pão do céu na terra: trata-se de um alimento cuja validade é ilimitada, fazendo-nos saborear já agora a vida eterna.
Nesta noite, chamados a ir até Belém, casa do pão, interroguemo-nos: 
1. Qual é o alimento de que não posso prescindir na minha vida? É o Senhor ou outra coisa qualquer? 

2. Quais são os contornos supérfluos de que consigo prescindir para abraçar uma vida mais simples? 

3. No Natal, reparto o meu pão com aqueles que estão sem ele?

Silêncio – Cântico(s)
2.º Ponto de meditação: Os pastores vigiavam

Os pastores de Belém mostram-nos também como ir ao encontro do Senhor. Velam durante a noite: não dormem, mas fazem aquilo que Jesus nos pedirá várias vezes: vigiar (cf. Mt 25, 13; Mc 13, 35; Lc 21, 36). Permanecem vigilantes; aguardam, acordados, na escuridão; e a glória de Deus «refulgiu em volta deles» (Lc 2, 9). O mesmo vale para nós. A nossa vida pode ser uma expetação, em que a pessoa, mesmo nas noites dos problemas, se confia ao Senhor e O deseja; então receberá a sua luz. Ou então uma pretensão, na qual contam apenas as próprias forças e meios; mas, neste caso, o coração permanece fechado à luz de Deus. O Senhor gosta de ser aguardado e não é possível aguardá-Lo no sofá, dormindo. Esperar acordado, ir, arriscar, contar a beleza são gestos de amor. 
O bom Pastor, que vem no Natal para dar a vida às ovelhas, na Páscoa dirigirá a Pedro, e através dele a todos nós, a pergunta determinante: «Tu amas-Me?» (Jo 21, 15). Da resposta, dependerá o futuro do rebanho. Nesta noite, somos chamados a responder, dizendo-Lhe também nós: «Sou deveras teu amigo». 
Silêncio – Cântico(s)
P. «Vamos a Belém…» (Lc 2, 15): assim disseram e fizeram os pastores. Também nós, Senhor, queremos vir a Belém. O caminho, ainda hoje, é difícil: é preciso superar os cumes do egoísmo, evitar escorregar nos precipícios da mundanidade e do consumismo. Por isso, rezemos todos:
7. Oração em conjunto
“Senhor, quero chegar a Belém, 
porque é lá que me esperas. 
Quero dar-me conta de que Tu, 
colocado numa manjedoura, 
és o pão da minha vida. 
Preciso da terna fragrância do teu amor, 
a fim de me tornar pão repartido para o mundo. 
Bom Pastor, toma-me sobre os teus ombros. 
Amado por Ti, conseguirei também eu amar 
tomando pela mão os meus irmãos. 
Faz-me viver o Natal, quando Te puder dizer: 
«Senhor, Tu sabes tudo; 
Tu sabes que eu sou deveras teu amigo!» (Jo 21, 17)”.
8. Preces

P. Em comunhão com as intenções do Santo Padre, expressas no dia de Natal, nós rezamos pela Paz no mundo. A cada prece, respondemos, invocando: 
R. Cristo, Príncipe da Paz, ouvi-nos! 

Podem ser redistribuídas por vários leitores (2, 5 ou 10)

1. Pela paz entre Israelitas e Palestinianos: para que estes sejam capazes de retomar o diálogo que ponha fim a um conflito que, há mais de setenta anos, dilacera a Terra escolhida pelo Senhor. Oremos.
2. Pela Paz na Síria: para que a Comunidade Internacional trabalhe com decisão para uma solução política, de modo que o povo sírio volte a viver em paz na sua pátria.

3. Pela Paz no Iémen: para que a trégua mediada pela Comunidade Internacional possa, finalmente, levar alívio a tantas crianças e às populações exaustas pela guerra e a carestia.

4. Pela Paz na África, onde há milhões de pessoas refugiadas ou deslocadas e precisam de assistência humanitária e segurança alimentar: para que se calem as armas e surja uma nova aurora de fraternidade em todo o Continente.

5. Pela Paz na Península Coreana: para que se robusteçam os vínculos fraternos a fim de se prosseguir no caminho de aproximação que a todos assegurem progresso e bem-estar.

6. Pela Paz na Venezuela: para que reencontre a concórdia e torne o pais capaz de prestar assistência aos setores mais vulneráveis da população.

7. Pela Paz na Ucrânia, que tarda a chegar: para que se teçam relações de fraternidade e amizade.

8. Pela paz na Nicarágua: para que todos trabalhem para favorecer a reconciliação e, juntos, construir o futuro do país.

9. Pela paz no mundo e por todos os povos que sofrem colonizações ideológicas, culturais e económicas, e que sofrem por causa da fome e da carência de serviços educativos e sanitários.

10. Pela paz em tantos países, onde a pequenina comunidade cristã vive em contextos difíceis e hostis: para que todas as minorias possam viver em paz e ver reconhecidos os seus direitos, sobretudo a liberdade religiosa.
P. E agora será dado a beijar, a tocar, ou simplesmente a contemplar, a imagem do Menino Jesus. Que este gesto seja, da nossa parte, a alegria de corresponder com amor à ternura deste Deus que Se manifestou no Menino de Belém. E, neste gesto, também nos aproximamos uns dos outros, para celebrarmos e vivermos o Presépio, como lugar de encontro para todos. 
9. Beijo ao Menino – Cântico(s)
Cada pessoa vai junto do Presépio e beija o menino.
10. Oração conclusiva 
P. Senhor, que nunca me negaste nada,

Nada te peço para mim.

Peço-te apenas por cada irmão dorido,

Por cada pobre da minha amada terra.

Peço-te pelo seu pão e a sua jornada,

Pelas suas penas de pássaro vencido,

Pelo seu riso, o seu canto e o seu assobio,

Hoje que a casa ficou silenciosa.

Peço-te de joelhos, 

Uma migalha das tuas maravilhas,

Uma côdea de pão para as suas mãos,

Uma ilusão, apenas uma porta aberta;

Hoje que a mesa ficou deserta

E choram, na noite, os meus irmãos.

R. Ámen. Que assim seja.
Cardeal Jorge Mario Bergoglio, 

Homilia no Natal de 2001
11. Despedida

P. Bendigamos ao Senhor
R. Graças a Deus.
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